






A “Revista da Semana” 


ASSOCIARA” OS SEUS ASSIGNANTES NA LOTERIA HESPANHOLA DO NATAI 


A MAIOR LOTERIA do MUNDO 93.009 CONTOS de PREMIOS 


A Loteria NacioNaL  FESPANHOLA UNIVERSALMENTE GONHIECIDA POR Coreria pi MADRID) REATINGIRA 
ESTE ANNO PROPORÇÕES NUNCA EGUALADAS EM SORTETOS LOTERICOS N FOTALIDADI DOS. PREMIOS A DISTRI 
BUIR É DE 69.160.000 PESETAS, CIFRA ESPANTOSA QUE, AO CAMBIO A [UAI REPRESENTA CERCA DE 93,000 
CONTOS DE RÉIS NA NOSSA MOEDA. ESSES SESSENTA E NOVE MIl HÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 


7.409 PREMIOS, ENTRE OS QUAES 


| de 15 milhões de pesetas — 21.000 contos | | de 2 milhões de pesetas - 2.800 contos 
| de 10 milhões de pesetas — 14.000 contos | de | milhão de pesetas — 1.400 contos 
| de 5 milhões de pesetas — 7.000 contos | | de 500 mil pesetas 700 contos 
| de 250 mil pesetas — 350 contos [5)] [E] 


A' semelhança do que já fizera em seis annos anteriores, a “REVISTA DA SEMANA” 
mandou adquirir em Madrid tres bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assig- 
nantes e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles respectivamente a cada uma de tres 
séries de 1.000 assignaturas, e na mesma proporção estabelecida nos annos transactos. 


A distribuição dos premios pelos 1.000 assignantes 
de cada série será feita nas seguintes proporções: 


50 % PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS; 
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SERIE. 


EXEMPLIFICANDO e ACEITANDO a HYPOTHESE FELIZ de SAHIR PREMIADO 
COM o GRANDE PREMIO de 15 MILHÕES “de PESETAS UM dos BILHETES 
DA “REVISTA DA SEMANA”, os ASSIGNANTES RECEBERÃO: 


O assignante possuidor da centena... ... 7.500,000 pesetas (10.500 contos approximadamente 
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 166.000 pesetas (230 contos approximadamente 
Cada um dos restantes 990 assignantes. 6.060 pesetas (8:400$000 approximadamente 


Ao leitor acudirá talvez umaduvida, pois o assignante que ficar cem o numero da assignatura 
correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar 
os 50% do premio. Para evitar esta desegualdade o numero que regulará para a distribuição 
do premio que por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da “REVISTA DA SEMANA: não será 
o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do 1.º premio da Loteria do 


Natal da Capital Federal. E) ZE) E E] 


Estão desde já abertas na nossa administração as inscripções de 

assignantes para as tres séries de 1.000 assignaturas. num eradas 

de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria 

de Madrid que couber ao bilhete da respectiva série. 2: 222: 
1. série 42.705 Estes tres bilhetes acham-se 


er sente 1.968 depositados no Banco Hispano- 
3.º série 34.637 Americano de Madrid .:c:: 





Assignar, pois, a 


66 q 99 
Revista da Semana 

equivale a jogar sem nenhum desembolso na maior loteria do mundo, habilitando-se a ganha! 

e Es SE e 10.500 contos. er E ana 


PARA QUE MELHOR SE APREHENDA A VANTAGEM DE UMA ASSIGNATURA DA “REVISTA DA 
SEMANA” BASTARÁ DIZER-SE QUE POR 508000 RÉIS. PREÇO DA ASSIGNATURA. O ASSIGNANTE 
FICA HABILITADO A GANHAR OS MILHARES DE CONTOS DO PREMIO DE UMA LOTERIA CUJO 
BILHETE CUSTA ACTUALMENTE 3.0008000 RÉIS. E) [E] E] [m] 5] 
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O Dr. Emilio Gomes, Director do Laboratorio 
Bacteriologico Nacional, ensaiando o “Nutrion”, 
chegou aos brilhantes resultados transinittiidos no 
attestado abaixo: 


O “Nutrion”, formula do Dr. Julho Novaes, — dada a 
sua composição scientifica de valor não commum em pre- 
parados officinaes, - despertou-me o interesse e por ISSO 
resolvi estudal-o no terreno experimenial. No curto prazo 
de minhas primeiras observações, pude verificar, de um 
modo francamente animador, as qualidades tonicas e re- 
constituintes do “Nutrion”. 

Numa fabrica, a que presto servicos profissionaes, 
escolhi 7 operarias das mais fracas (algumas em deplora- 
vel estado de miseria physiologica) e submetti-as ao uso 
diario do medicamento em questão. Havendo feito tomar- 
lhes o peso inicial e depois mandando proceder a tomadas 
de peso semanaes, adquiri os elementos necessarios. para 
o seguinte quadro demonstrativo : 


Eds de O PRE a RENT 


NOMES Peso Duração do Pesq 
] e | Inicia) [tratamento posterior! 4 





À 1! 
AAUGTACT A 


—— mem eae O - e 
ga oe > Ate e — y- 


E 
Alzira FE = Ee ETs SS AGE s 8 600) (3 OO SO 





j , 1.500 200 400 
Tarcilla td gr ES VOL Qta OD SATO grs | 41 kq > SD500 TOO | 506 
Cassia... AT E Tre E RSA a AAA I A FÓ,400" 1,200 300 
ANVTOTE soe Re ELITE MEM Sr OS CP ai 40,600 | 4 FILSDO 1 1200 CM 
ANPR (E A tm pe a EEE = AS ko 4 4G 207 + A-200 | 

. rem ao emo eee ineo 











Considero, pois, o “Nutrion” um reconstituinte que 
se recommenda à classe medica pelo accentuado valor 
scientifico de sua formula e se impõe à confiança do pu- 
blico pelos resultados seguros que o seu emprego apresenta. 


Dr. Emilio CComes 
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Fraqueza 


O Dr. Emilio Gomes, Director do Laboratorio 
Bacteriologico Nacional, ensaiando o “Nutrion”, 
chegou aos brilhantes resultados transinittidos no 


attestado abaixo: 


O “Nutrion”, formula do Dr. Julio Novaes, — dada a 
sua composição scientifica de valor não commum em pre- 
parados officinaes, - despertou-me o interesse e por isso 
resolvi estudal-o no terreno experimental. No curto prazo 
de minhas primeiras observações, pude verificar, de um 
modo francamente animador, as qualidades tonicas e re- 
constituintes do “Nutrion”. 

Numa fabrica, a que presto servicos profissionaes, 
escolhi 7 operarias das mais fracas (algumas em deplora- 
vel estado de miseria physiologica) e submetti-as ao uso 
diario do medicamento em questão. Havendo feito tomar- 
lhes o peso inicial e depois mandando proceder a tomadas 
de peso semanaes, adquiri os elementos necessarios. para 
o seguinte quadro demonstrativo: 
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Considero, pois, o “Nutrion” um reconstitunte que 
se recommenda à classe medica pelo accentuado valor 
scientifico de sua formula e se impõe à confiança do pu- 
blico pelos resultados seguros que o seu emprego apresenta. 
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Dr. Emilio Ciomes 
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Melodrama de NWiiiARD 


Cinematographado Para- 


mount 


pela 


com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Molly Brandon 
PSON 

Chic Hewes — BerT LytretiL 

Myrtle — May Mac-Avoy 

Bennie — GareTH Hughes 

“Frou-Frou” — IXATHLEN CLIE- 
FORD 

Mrs. Brandon — MayM 

O Promotor Publico — . 

Miltern 

Whip Fogarty — WALTER LONG 

Jerry Brandon — Robert Agneiww 


Berry Cost- 


ISELSO 


[ohn 


Jimmy Monahan — Jed Prouty 
Diggs Murphy Carlton King 
Delaney — CHARLES OcGLE 

de Fe 

Wo 


Arrastado pela miseria, pela 
falta de educação moral e pelas 
más companhias, o jovem CHic 
HEewES commettera um furto e, 
não logrando escapar ao flagran- 
te, fôra preso e recolhido à famo- 
sa penitenciaria de Sing-Sing. 

Terminado porem o compri- 
mento da pena a que lôra con- 
demnado, CHic resolve mudar de 
vida e enveredar pelo caminho do 
bem. 

Comtudo, não pode esquecer 
seus velhos amigos BEnNIE e 
MyrrTLE, um casal de larapios, 
que durante seu periodo de ex- 
piação no presídio visitaram-o 
constantemente, levando-lhe o 
conforto de suas consolações. 

Bennie vive em um bairro 
má fama e convida 
morar em sua casa, 

Mas CHIC está com a ideia 
fixa de arranjar trabalho e, sa- 


de 
CHIC ar 


A linda 


No lado g 


Revolta do humilhado 


Mack 


Molly ouve com infinita tristeza os conselhos de 


Privado de educação 





benclo que 
ha uma 
vaga em 
uma im: 
portante 
casa com- 
mercial, 
apresen- 
ta -se co- 
mo can- 
didato a 
esse em- 
prego e é 
ACCeIro 

issim 
começa 
elle a vi- 
ver a pa- 
cata CxiIs- 
tencia de 
um ho- 
mem de 
trabalho 
quando 
um poli- 
cial o des- 
cobre e 
quer for- 
cal-o a 
servir de 
espião en- 
tre os cri- 
minosos 
da cidade. 

Crie protesta. A sua alma 
instinctivamente nobre repugna 
profundamente a ideia de trahir 
seus companheiros de outros 
tempos e. por isso, elle recusa sub- 
metter-se à imposição do poli- 
clai. Este ameaça de denunciallo 
como ex-presidiario ao chefe da 
casa, em que está empregado. 
Cmic porem prefere abandonar 
o emprego e voltar a sua antiga 
vida de crimes. 


arrastado pelas mãs companhias, Cl 


Nessa 
um 
duzir 
mL Mui 


C dera 
a calçada 
( “om 


rado O 


mentos de 


Seu pais 


Hizeraá-se fudrão 


mesma 
bandido 
Myrrri 
ASSOIMO 
irresistivel 
ra-o pela janclla sobre 


o cranco 
bandido 
tem sendo alguns mo- 
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Chic presencia esse desastre e é o nrimeiro a precipi- 
tar-se para soceorrer o pequenmo ferido. 
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cuic para salvar seu amigo 
(tão grave responsabilidade 
rrega-se de occultar o cada- 
emquanto Bennit e Myk- 
togem. 
promotor publico da cidade 
BRANDON, um falso mora- 
e perseguidor intransigente 
criminosos 
irrry € MotLy, seus filhos 
ciam uma tarde pelos arre- 
da cidade quando seu au- 
jovel, imprudentemente guia- 
por JERRY já um pouco al- 
“ado, atropella uma erian- 
HIC presencia esse desastre 
va a criança para a casa dos 
emquanto o automovel 
carreira vertiginosa, desap- 
ce na extrema curva do ca- 


di 


HMM MonaHanN, filho de um 
político da cidade, está 
apaixonado por MoLLY e rea- 
lizy em sua casa brilhante festa 
em homenagem a ella 

MoLLY pensa em recusar essa 
homenagem de JimMir porem 
o Sr BRANDON interessado em 

vradar ao pai do rapaz obriga-a 
a comparecer a essa festa. 

A dansarina Frou-FRrRoU, que 
foi contractada para executar 
uns bailados durante essa noite 
não pode occultar seus ciumes 
go ver as especiaes attenções 
com que JiMMiE cerca a linda 
MOLLY, 

Ferminada a reunião, Jimmit 
offerece-se para levar MoLLY 
ec Jerry em seu automovel 

Jerry, como sempre embria- 
gado, convida por sua vez FROU- 
Frou a acompanhal-os ec assim 
se dirigem os quatro juntos para 
a casa do SR. BRANDON. 

Entretanto, em casa da crian- 
ça atropellada, CHIC notou que 
reina à maior miscria. 


(Continua na pag. 34) 


Não. elle não abandonaria os dedicados ex mpanhceinis das máus dias 





O pirata social 


Romance de FrEDERIC S. ISHAM 


Cinematographado pela Univer- 
sal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack Norton—Jack  MULHALL 

Raymond Norton — William 
Welsh 

Harvey Vail — Harry De Vere 

Madison Ames — Wade Bo- 
teler 

Steele — Percy Challenger 

Lucille Vail — Lucile Ricksen 

Terry Malone — Robert Ander- 
son 

A princeza Elisa — MARGARET 
LIVINGSTON 

Felippe Dupret — George Con- 
nors 

Luiz Lenoir — Leonard Clapham 

Bentley Craven — Sidney Bracy 


CAPITULO V — SsoMBRAS NE- 
GRAS 


Ao despenhar-se o automovel 
de STEEL da linha ferrea, Jack 
e seus companheiros aproveita- 
ram o incidente e apoderaram-se 
do curo, que o miscravel levava 
no vehiculo e depositaram-o em 
uma cabana abandonada, que 
encontraram nos arredores. 

Nesse momento, o secretario 
do banco, sentindo-se ferido de 
morte confessou a Jack todo o 
mysterió, que cercava a fallencia 
do banco, dizendo-lhe que para 
provar a innocencia de seu. pai, 
accusado como autor do roubo 
do ouro, elle precisava de se apo- 
derar de um documento de gran- 
de importancia, que se encontra 
em poder do perverso VAIL, 

Para que Jack possa ir exe- 
cutar essa sagrada missão, seus 
companheiros se compromettem 
a ficar de guarda ao thesouro em- 
quanto elle se dirige para a casa 
de campo de VAiIL, afim de arre- 
batar-lhe o documento, que ha 
de salvar seu pai innocente, de 
uma accusação aviltante. 

Mas apenas o bravo rapaz se 
affasta LENOIR e DUPRET apro- 
veitam a occasião para tentar 
roubar de novo o ouro; e diri- 
gem-se para a cabana de revolver 
em punho, decididos a tudo para 
lograr seu intento, 


CAPITULO VI — No aBYsMO 


Assim, emquanto Jack com o 
auxilio de um detective por elle 
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Mais uma vez à princeza encontrava nelle vm 


salvador. 


contractado consegue prender 
Vai. e STEEL, os anarchistas 
LEnoIrR e DuUPRET entram em 
juta com os guardas do cubiçado 
ouro que pretendem levar para 
seu paiz afim de auxiliar uma re- 
volução, 

Quando finalmente conseguem 
fugir com a preciosa carga, le- 
vando egualmente a linda prin- 
ceza estrangeira como refem, esta, 
para que seus amigos possam 
salval-a abre um pequeno orifi- 
cio em um saeco de farinha, que 
os ;jmiseraveis levam no auto- 


(Continua na pag. 34) 


Cem ar displicente, Jack fingia não vêr o anarchista 


to lado: Disfarçadamente, Jack approximou-se do cofre e ubriu-o 
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O sonho de uma noite da India 


ovem Raja 


Forin A MiTeHELI 


inematographado pela Pa- 


k 
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UNE COM À serum 
DISTRIBUIÇÃO 


Iuda Roporpry VALEM 
lol Cabo! Wanpa Elawirs 
Lucia Fereançã Pat 
VI O Ft 
ve Judd CHARLES DGI 
th Judd Pannv Migels 
race Bennett Robert Ober 
Jack CGiddines 
Cabot trdward Jobson 
a losebh Swickard 
tharajah BERTRAM CGRAS- 
q 
under Roy F. Farrel Mai 
Jortalad 
| ( ptcl: Udorre Pertolat 
rincipe Musnud Creorre 
HELD 
Van kKover! Val Wawvne 
hen Van Kovert William 


Joseph bar 


Yiutken 


familia JupbD. em 
era uma vivenda rran- 


onde reinava plena feli- 


al JubD, esposa e marido 
tinham filhos, mas nem pot 
eram menos felizes, [E eis 
UMa noite, por signal que 
destuosa e sombria. aleuem 
do porta de ua casa 


| 
II CI=0) 





























A SCENA MUDA 





A bailarina do córte do Malarajalh 





O Sr. Jupp foi abrir. Diante Conhece toda a sua 
J'elle deparou-se-lhe uma ere- historia. Sabe ainda 
ança, de typo oriental, ricamente — que a elle, como a to 
vestida e acompanhada por dous dos os seus ascenden- 
individuos de aspecto verdadei tes, deu o famoso guer- 
ramente extranho, raro divino INRISHNA O 
Eram portadores, para O SR poder de descobrir o 
Juno, de uma carta de seu temão futuro. Uma mancha 
Morton, que vivia na India ha clara, que cm sua tron 
muitos annos, O bom homem tes divisa, É o signal 
abriu é leu O seguinte dessa concessão celeste 
«Escrevo-esta carta às pressas [E ANDRÉ foi, por sua 
para Le pedir o favor de adopta inteligencia de victo- 
res o menino, que te será entr ria em victoria oa Lnt- 
quc pelos dous cavalheiros, por versidade, despertando 
Lidores d'esta € cujos nomes não. a consideraç jo dos mes- 
posso mencionar. Teu temão tres c condiscipulos 
Nor TON”, mas não conseguindo 
Os dous commissionados ex- evitar a inveja e mal- 
plicaram do que se tratava querença de loutros 
Aquella creança era filha de [Entre estes, que o in- 
| um Maharajah, a quem O usur- vejame odeiam, salien- 
pador Nawarp tinha assassinado tava-se AUSTURIO SLA- 
BE conseguindo elles fugir com a DE, que, durante uma Num impeto de cotera Anilré castigou severamen catumntad 
| creança para que não tivesse a testa de estudantes, em 
mesma sorte. Na pressa da luga Que 3º testejava a victoria da coração, embora el soubesse lim sua presença ANDRI 
| apenas tinham pedido - trazer equipe da Universidade nas Te- que não tinha responsabilidade não a conhecia, ficou como ! 
| comsigo dez mil libras esterlinas gatas, jelle teve Ja audacia de nessa mort pico. Era que seu pode! de 
| e umas pedras preciosas avelia- insultar ANDRÉ, que lhe deu o Dias depois, ANDRÉ ostenta nhecer o futuro se manest 
dasem cento e sessenta millibras. — castigo que merecia num baile a fantazia dado pela fortemente c elle via, com 
Passaram quinze annos O E Avustorio. embora não Ui familia Van INovER um vestui rá que aquela seria a mu t 
pequeno principe indiano ado- | vesse recebido ferimento grave rio principesco de rajah de seu destin 
ptado pelo Sr. JuDD usava agora na luta com ANDRÉ, deseuidou- Vodas as moças, o correjavam Ora. miss MOLLY tinha 
o nome de ANDRÉ e cera um Fa- seftanto delle que disso lhe re mas para todas cl vinha atten namorado. o jovem FoRNcIO 
paz forte é sympathico alumno — sultou a mort ções inditigrente até que na (ER = eondiccipúlo de ANORÍ 
distineto da | niversidade de Isso loi para AsprRÉ um golpe cala entrou a formosa miss Mol Ren capas PT 
jue profundamente magoou seu Ly, filha do juiz CABO! Continua E 
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Vovella de Pospitoa Coo5I 


Cinematosgraphado pela V 
eo distribuido pela Argenten 


Vnevican orporatron tendo, « 


11 DNTOLAZÓOM ta NAYERTLI Va 
T+ PrrpoYy CY NNI 
h 
a : 
Vlrimo rebento de uma tam 
irlandeza da mais remota h 
puma put CLIJO parrumonto 
Ei! DoaLiçe di ppparecend 
ui viii dl luis: ( M Draz 
Mora EL FRENCH LDRUNGOOL VI 
bandono na casa, que Ih 
va, apavorado pelos credor 
Eru ( cus [HEFLI! Catete 
parem! puta cio que tem 
me de « WJLiSES! lor em | 
ucha red deza Nas Mica d! 
boto It mm ori W1 ma 4 
purançã Ca cCmVEtttr Cn 
Qui lo | Pile eqhi tt | 
pa En cocherra como o 
[ti com f tabelecer cm vt 
| [iam LEmquanto 
perdoção nm ! lisa, deco! 
rem para Micraçr dh 
ombro 
Um dia porem chega mu dirt 
1 (O RENSHAN conto ctacl 
professora de [pri Í 
Hu c| NECHA LI ha muit 
| paralvri ( d | ) po Bot Ha í 
| rec ter penetrad | Lat convite para não ollender o 
REIS velha mansão senh E me sá LN A CI 
nal. VIOLETA, ao contrário do qu Cuci de juan pERCier dd VM 
- annuncio fizera suppôr, € uma não tem emenda, o que lhe val 
vem na plena po se dos mai da parte de MiCHA EL, Um castigo 
valiosos dotes de belleza ec de exemplar 
bondade l de de Jogo Ha começa QIREEN vinga toc ndo cm 


volta de MICHAEL Uma tão gran 
de teia de intrigas que Carrvo- 
twern est aAmeaç ido de não poder 
correr. VioLE Ta dá-lhe porem co- 
compromisso de honra ali levou EE LiAl promete SeCuNNÇias 
Por sua parte, VIOLETA sente- CUSTA ISOS RELA lia 
Coco q as ao é b) +- 
se feliz no novo mundo em que Vencedoras suas córes na pr 
nenetrou: e mais feliz sesentiria xima grande corrida 
po 5 : RE TONE ADS + SOLIÊ a Dublin 
unda se não fossem as Instancias MICHAEI vuc para | lin, 


| exercer benefica influencia no 
no lar de MicHAEL, agora hab 
tado tambem por seu amigo [Do- 
WLING, que a satisfação de um 


. H se encontra com 
imorosas de CGnEEN Quit fiel a 1) ' 
1 Sxst , [DDoWLING E revi | j lhe 
Usystema, não cessa de perse- | | ai 
144] uu plano de salvar 
1 1 
N É a Lt voner 
VMicHAEI Ve à primetro raça | Carrvonwen 
munhno da henefica influencia, DowEING por sta E 
gue MIOLETA EXCECE CM SUA casa re promette ajudal-o 


hj mei! í uma momento de 
nuno colhida dos m mbro IONtimi d rele revela 


MICHAEL, a sua par 


ndo jovem [erro 


ores, entra de subito a mi 


lhorar e em poucos mezes co xão por VioLETA, de 
meçã a se mover livremente quem pretende fazer 

Dias depois dessa revelação, ua esposa. MICHAEI 
GurEEN convida VioLETA para | lhe declara que iden- 
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rapaz ma nad o cut closdir com tão ergva 
tica são os sentimentos: que lhe 
ISPITOL & LU moção | e conmtI- 
dencia não causa porem nenhum 
trremecimento entre os dous 
imigos, convindo ambos em que 


Viocéra, ella propria, escolhera, 
quando chegar o mômento op- 
portuno 

MICHAEL, dos poucos dias de 
ua permanencia em Dublin, é 
surprehendido por um telegram- 
ma de VioLETA, que O avisa de 
que Carrvowen estã em perigo 
e que é imprescindivel sua vol- 
ta. MICHAEL regressa em com- 
panhia de DowLING e verifica 
o fundamento dos receios de 
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Munic 


Viocera, O Necro, um bandido 
ao serviço de GREEN, tenta fazer 
malao valioso animal, mas caho 
na maos do po kev de Mica BI 
c de sew velho criado, Monta R- 
rr. que lhe administram um rigo- 
roso castido 

Mas nem GREEN, nem os seus 
sequazes se conformam com a 
derrota e promettem voltar á 
carga 

Elfectivamente não se passa 
muito tempo sem que, empenha- 
do na'desforra, GREEN appareça 
a rondar a casa. Sob um enge- 


(Coniinua na pag. 34). 





D'esta vez não ha duvida. O precioso cavallo estã em perigo 
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OS QUE VIVEM NO ECRAN 


] a Peau de Chagrin, o lamo. 
so romance de BaLzac, 


será Almado pela Achievement 
Films c ensaiado por BakER, O 
director que dirigiu Revelação 


de ALLA INAZIMOVA 


ooo 


Res Hood foi exhibido em 

um mesmo cinema de Los 
Angeles, durante 23 semanas, 
com uma entrada de 1 dollar e 


4 Dor pessoa, não diminuindo 
- ê t 


sua concorrencia diaria, 
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MISS 
Naty PjoNFoORD 


H m Rosita 
deixa de ser uma ercança 


ce usa penteados apparatosos 
Yo que parece isso lhe fica 
muito bem c clla emociona O 
publico com suas seenas de amor 
intenso; tão differentes das in 
rerpretações até agora apresen- 


tadas pela querida actriz 


eee 


RES (GRAVES Tevi 
le perder 


Hicidad LL 1 
posa, com a qual contrahira en 


lace ha sÔmente dous annos 


MAE MURRAY, 


da. “Metro 


DE crias FalRBaNkKS € filho 
ennuncia sua estrea na 


cincmatographia. Ha poucos me 
-es voitára de França com sua 
ama. Mrs. James Evans e apí 
car cd sttt potica cdade tem 
doze amnnos ),, começará imo 
diatamente q: competir com seu 
pal, fazendo fums sob a dire 


cção de Wiitim EttiOs 
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volta a n 
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theatraes da União consem 
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e ee 
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SACAS EXT Qui elle se cú 
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de LiTi) potari velho po 1 Im 


pet 
[ILUS UNEICENCO ts elevado care E 
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[De uma teia cm alegre com a 
panhia. emquanto a noiva O = 
acreditava preso q cu dEVere Pe 
pa cor lol IXRANT passal 7 
RT Ea de OTETA no Pratci t+ 
arame coentro eli diversoes ch 
Vienna é ali conheceu uma 
creaturinha, que O impressionou Erane evoca lircda crgamista des pela Sra Muro aqui | | 
profundamente por sua radiante 
belleza é timidez, vala jovem artista como seu pal milde vendedor de gravatas « CI ro Bai 

Essa moça era AGNÉÊS URBAN, que ecra o encarre cado do thea tambem AÓN! auardar 1 pONLIEM IDO! dent | 
a organista do “egrroussel” da trinho de martoncrtes quclle encontro LAS pecorda A nh deHi 
concessão IHuUBER, cujo propri Os dias passaram, sem que ção, anciosa, por torndr à rt m | 
crario era um verdadeiro monstro FRANZ conseguisse esquecer d u principe encam ido, que lh RUM 
um miseravel, que não só explora quella a quem se dissera um bu fazia esquecer cHoso amo! EYE ma o aconteci! 
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Hypotheca humana 


Conto de N ILLIAM COVRTNES 


( imematographado pú la Uni 
srsol. com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃA 


Patricia Langdon CORINNI 
(GURIFELTH 

?oderick [Duncan Webster 
( ampbell 

2ichard Morton Maurice 
( ostello 

tephen Langdon Car- 
leton | 

Vl icolm Nela =m ( s Kent 
teatrico  Brunswicl Mice 
Calhoun 


PATRICIA LLANGDON filha cl 
um milhonario, tem dous apal 
nados. Um é Ropvericr Dun 
as filho de um banqueiro e 
migo intimo da familha Lan 
pon o outro é RicHaRD Mor 
so um jovem fazendeiro do 
tado de Montana, que estã 
banjando uma fortuna em 
New-Yorl 

Este ultimo, dada à sua ori 
em ca vida rude, que tivera 
té poder conquistar, com à tra 
balho de seus braços, a fazenda 
aqui hoje lhe pertence não estã 
idaptado ao meio social a que a 


ortuna o ergueu. Aquelle, o ele- Nessa noite o Sr. Langdon resolveu contessar a sua filha qual era sua verdadeira situação financeira 





gante, o filho do ban- 
queiro, habituado 
desde a infancia ao 
convivio de pessõas 
de fina educação, 
herdára de seu pai 
as qualidades de um 
perfeito cavalheiro, 
que o collocam em 
posição de real des- 
taque no ambiente 
social, em que vive 

Alem d'esses dotes, 
que o elevam no 
conceito de todos, 
DUNCAN possue 
uma vasta cultura 
litteraria e é poeta 
notavel. 
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Esse conjunto de 
predicados valiosos 
pesou, como era na- 
tural, na balança em 
que ParTRriICIA collo- 
cára os candidatos a 
seu affecto c não é 
preciso dizer que foi 
elle o eleito. 

Mas, aconteceu 
que, um bello dia, 
máus negocios é des- 
pezas desregradas 
arruinaram o pai de 
PATRICIA à tal ponto 
que elle se viu for- 
çado a levantar um 
vultuoso emprestimo 
pois sómente com 
esse recurso poderia 

vitar a fallencia de 
sua casa commer- 
cial. 

Ora, ninguem me- 
lhor do que Duncan 
— filho de um ban- 
queiro — poderia fa- 
cilitar esse empres- 
timo e o Sr. LANG- 
DON, de pois de muito 
hesitar, resolveu re- 
correr à valiosa 
amizade do noivo 
de sua filha, pedin- 
do-lhe o endosso 


A L - para um SdCuio com- 
Acreditando que foi seu noivo quem exigiu aquella condicção, Patricia sente-se dolorosamente bumilhada 
1 CA. Lá 444 t t do é E 


a Ge Ta e ——emee mm 
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tra o banco de que Sr. DUNCAN 
pai era o director. 

Comtudo, antes de o fazer, elle 
expoz a PATRICIA à difficil situa- 
ção financeira em que se encon- 
trava e fez-lhe ver que a unica 
solução para o caso seria um 
emprestimo no ban- 
co do Sr. DUNCAN. 
Para isso porem pa- 
recia-lhe convenien- 
te que PATRICIA 
antecipasse seu cCã- 
samento. 

ParTRriICIA descom- 
fiando de que essa 
proposta tivesse par- 
tido do seu noivo, 
sentiu seu amor pro- 
prio profundamente 
humilhado. E, num 
assomo de colera, 
vai ao cartorio de 
um tabellião e faz a 
hypotheca de si 
mesma a DUNCAN, 
compromettendo-se 
a casar-se com elle 
caso O Sr. LANG- 
DON não consiga 
solver seu compro- 
misso para com O 
banco. 

DUNCAN sente-se 
tambem —offendido 
ao saber que PaTRI- 
cia o julgou capaz 
de acção tão inobil 
e como signal de 
protesto, depois de 
promover o empres- 
timo ao Sr. LANG- 
DON, renuncia a seu 
cusamento com Pa- 
pricia. E o orgulho 
de parte a parte não 
lhes permitte um 
ensejo para entra- 
rem em explicações 

PaTRICIA assim 
abandonada por 
DUNCAN, enche-se 


Apezar de tudo, Norton insistia em [azer-lhe a corte. 









de despeito e jacceita e 

até mesmo encoraja as 

attenções de Norton. Wreliz- 
mente, como) sempre acon- 
tece em taes casos, O ciume é 
mais forte do que o orgulho e 
Duncan, não podendo admittir 
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Entre aquelles dous pretendentes 


que sua meiga PATRICIA se case 
com um RICHARD INORTON, Cujos 
milhões servem apenas para re- 
alçar-lhe os defeitos de homem 
sem educação e cheio de vicios, 








Patricia não tardou a fazer sum es dha 


elle vai nesse mesmo dia à casa 
da orgulhosa filha do Sr. Lan- 

GDON 
Confessa-lhe seu 
(Continua na pag. 32) 


arrependi- 


Chegára o dia do vencimento e seu par não poha pagar à divida 
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O marinheiro 
e o vagabundo 


Conto de 9AMUEL SMETHSON 











Cinematographado pe la Arrou 
distribuida pela Argentine Ami 
cican Film, tendo como prota 
sonistas Vo Mac LarEN Hugo 

(o NWkIGhH 





ud 


é Lodo eta a tai CS 


e E 


Nfspeco marinheiro UNICO q 


ED dl ua velha mar, parte 
Ut VOZ ER numa tieva VIA 





4 tm c promette trazer lhe um 
) prescrito Que sera d CXDPFC o ca 
é Lia audi ( LIA recordaçã y 
1 da alegria da vol l Ta novada ci 
f da Ve: 
i Na Lad promessa | em 
E parte clle a podera cumprir € os 
lindos candelabros. que elle com- 
E prou no paiz remoto onde o k VOL 
É o destino, só servirão para iu- 
=| minar alema imacem da bõa 
É 2À velhinha, que cessou de viver 
4 cm sua ausencia 
4 | | morte tem uma funesta 





influencia na vida de MARC, que, 





desde-esse dia, não mais teve fa- 


SNS 


prá 
à Cacá 


milia nem lar c se deixou arpas- 
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tar do leu da vida, por taberna 











sa 
DEM Cc anti pu ancia de esquecer 
Ea cu desvostá 
see Certo dia roubam-lhe as ulri 
ca mas economias, que lhe restam 
a no primetro momento, suas 
4 ue confiança recahem n um po- 
Im LISO equ icode so STOSAICO 


ome de Jim. Nlas, com grande 
urpreza sua, esse pobre homem 
outro desgraçado como elle 
inda lhe propõe partilhar do 
prato de sopa, que está comendo 
im dando arrhas de sua bon- 
ao desconhecido. Mas a 
atualidade assesta-se definitiva 
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mente, contra MARC um navio 
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manticoalinientad lerturidenovela à despeito da reserva do rapaz, May parece cada vez mais apaixonada por elle 
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Num impulso de dedicação, Jenny pediu 
desse uma carta de recommendeaçã 


Quanto pode o amor 


Conto de JuLio SETH 


Cinematographado pela First 
National e distribuida pelo Pro- 
sramma Serrador com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jenny Dabson (Ginger) — NoRn- 
MA TALMADGE 

Carlos Standish 
ForD 

Frederico 
LovE 


HARRISON 


Kent MONTAGI 


Pt 

Na risonha ilha da Jamaica, 
(possessão britannica), vive não 
só a população nativa, como a 
colonia ingleza, que alli explora 
a agricultura. 

Muitos rapazes da aristocracia 
da Inglaterra vão para alli em 
busca de uma sorte melhor, es- 
condendo d'esse modo uma mi- 


ao gerente do 
para Carlos Standish 


Club, 


epuio 


seria que não querem mostrar 
a seus pares e tentando adquirir 
o dinheiro que lhes falta para vi- 
ver em Londres. 

Era este o caso de CARLOS 
SrTANDISH, o filho mais moço 
da familia d'esse nome, que [óra 
enviado para a Jamaica à ver se 
poderia conquistar a abastança 
para si e para Era um 
exilado, portanto e que soffrendo 
com procurava na bebi- 
da o esquecimento para des 
de sentir isolado, es- 
quecido por aquelles que assim O 
sacrificavam 

Da colonia ingleza fazia tam- 
bem par nessa cpocha, o com- 
mandante Bit Hennyv. que 
havia já cinco annos alli se do 
miciliára, mas agora ia voltar 
para a Inglaterra com uma so 
magua : ter de deixar alli sózi- 
nha a linda GiNGER uma rapa- 
riga orphã, filha de Inglezes, que 
elle educára como filha e a quem 
muito estimava. Mas era for- 
cado a partir e deixava à orpha 
a casa ce a fazenda que possuta 
na ilha. 


OS SCUIS., 


ISSO, 
8) 


gOSto So 


Faça um estorço 


mais conhe- 
de (SINGER 
verdade formosa C 

muito prendada como dona de 
casa, ella ecra bem a filha da- 
quelle recanto da natureza em 
que a mulher precisa de ser fortes 
Vinha confiança em propria 
c demonstrou-o naquelle mesmo 
dia em que seu tutor partiu, pois 
que FREDERICO INENT, um outro 
agricultor da visinhança, sa 

bendo-a to! VI- 
ver em sua companhia sem oe- 
cultar o gencro de vida que pres 
rendia dar-lhe. Foi repellido 
como devia ser mas com um 


SOFTISO disse 


Jenny DaBson, 
cida pelo appellido 
Cra na 


Si 


So olierecer-so 


EYNICO 
Está bem Quando mu 
dar de ideia, procure-me e esta 
rei a seu dispor 
JENNY, entretanto 
acceitar a dadiva da 
que bemfeitor lhe 
Receiando essa attitude o com 
mandante antes partir, re 
commendára-a gerente do 
Club de Agricultores, um centro 
onde reunem da colonia 
britannica. Naquella mesma tar- 
de ella foi ao Club, em procura 
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roubarem o ébrio, empreza, que 
lhes parecia facil. Por isso, quan- 
do Jenny chegou á fazenda foi 
mesmo a tempo para atirar uma 
sarrafa à cabeça de um dos ne- 
aros, que fugiu, emguanto o 
outro se atirava ao ebrio, lu- 
tando com elle... Foi ainda a 
resoluta intervenção de Jenny 
que o [ez fugir mas não sem que 
deixasse o rapaz ferido na ca- 
beça. 

Voltando a si, CARLOS admi- 
rou-se de encontrar aquella linda 
moça tratando do ferimento. 
Agradeceu porem seu concurso 
c despediu-a. JENNY que quer 
ficar a seu lado mostra-lhe a 
carta que trouxe. CARLOS sorri, 
Então ella suppunha mesmo 
soder ficar alli? E ella com ar 
digno respondeu que esperava 
não sómente trabalhar ao lado 
J'elle, como convencel-o de que 
devia lutar contra aquelle vício, 
que o aviltava physica e moral- 
mente. 

E ficou, Na manhã seguinte, 
conhecendo bem o meio em que 
vivia, empunhou uma pistola e 
sahiu para o pateo. Um par de 
disparos fez com que todos cor- 
ressem para alli, a ouvir suas or- 
dens formaes : — queria todos 
rrabalhando e com vontade ! 
Em um apice a casa foi varrida, 
espanada. CARLOS levantou-se 
assombrado com aquella trans- 
formação. Pouco depois chegava 
seu gerente com a noticia de que 
os negocios iam de mal a peior € 
retirando-se a sorrir, porque a 
resposta de CARLOS foi esta : — 
Não quero saber de negocios. 

— Vê? — exclamou JENNY, 
quando o administrador desap- 
pareceu ao longe. — Elle o rouba 
e, no estado em que o senhor fica, 
jamais poderá fiscalisar como 
deve sua plantação. Porque não 
deixa de beber ? Faça um esforço ce verá ccmo 


(Continua pag. 31) 
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tratou de descobrir o autor do 
roubo, mas não o conseguiu. 

Maria e Dick sahiram, com as 
joias escondidas e ainda cercados 
pelas desculpas da dona da casa. 
Mas o destino ia prender MARIA 
com outro laço mais trahiçoeiro 
4 familia CANTWELL. 

Naquella noite, seu pai, Tom 
DAWSON, que estava muito do- 
ente, tinha: ido convalescer em 
uma aldeia. Como porem, não se 
encontrassç melhor, resolvera 
regressar a sua casa. 

Passava elle exactamente, a 
essa hora, pelo abandonado bair- 
ro commercial, quando viu que 
um chauffeur estava atacando o 
banqueiro CANTWELL, dando- 
lhe successivas pancadas, com 
um ferro na cabeça. 

Accudiu o aggredido e o chauf- 
feur poz-se em fuga. 

Quando a policia chegou ao 
local só encontrou, junto do cor- 
po inerte do banqueiro, O velho 
Tom e prendeu-o. 

Quando recuperou os sentidos 
CANTWELL não quiz saber se 
tinha sido ou não aquelle homem 
quem o aggredira. Como a po- 
licia o lançou a ferro, elle con- 
firmou a accusação e o pobre 
Tom Dawson foi condemnado 
innocente, a vinte annos de pri- 
são, 

Sua saúde já abalada não re- 
sistiu a esse golpe e o infeliz 
pouco tempo depois fallecia. 

Maria Dawson ficou domi- 
nada pela mais terrivel colera, 
jurando vingar-se de CANTWELL 
considerando-o o causador ainda 
gue indirecto da morte do pai 
que ella adorava. 

Ora, aconteceu que exacta- 
mente nessa epocha, a situação 
do banqueiro CANTWELL se tor- 
nou bem critica, Tendo tido va- 
rios negocios, máus Seus credo- 
res apertavam-o e clle vendo-se 
em situação verdadeiramente af- 
Alictiva, mandou vir de Londres 
uma grande quantidade de ouro, 
que alli tinha em deposito. 

Era a occasião azada para a 
vingança. Se MARIA conseguisse 
roubar esse ouro, traria a fallen- 
cia, a desgraça a CANTWELL. 

Maria partiu a bordo do 
Marsellaise. Nesse navio devia 
regressar, em companhia de Dick 
e do outro companheiro, que par- 
tiriam para Londres, em outro 
vapor. 

Tudo correu as mil maravilhas 
MARIA conseguiu captar a ami- 
zade do commissario de bordo 
obtendo os moldes em cêra da 
fechadura do cofre do navio. 

Mas um facto inesperado veiu 
perturbar seus planos. 

CANTWELL em New-York, sou- 
be que o queriam roubar. Dous 
homens, segundo aviso telegra- 
phico, por elle recebido, deviam 
vir a bordo para roubar o ouro. 
Então para evitar esse roubo, 
viajariam no navio alguns de- 
tectives. 

Maria é Dick ficaram alar- 
mados com essa noticia mas não 
desistiram de seu proposito. 

Na noite em que procuravam 
substituir O ouro, por barras de 
chumbo, dous homens, que elles 

julgavam ser policiaes, tentaram 
alli penetrar. 


Houve luta. Como ecra escuro, 
não os reconheceram. 

O commandante, commissa- 
rio e os officiaes, correram ao 
cofre. Os caixões de ouro esta- 
vam intactos. 

Assim regressou o navio à 
Nova York. Mas quando abri- 
ram os caixões no escriptorio de 
CANTWELL, depararam com bar- 
ras de chumbo. A policia agitou- 
se e prendeu o commissario do 
navio. 

Maria, ao ter noticia d'essa 
prisão, condoeu-se do soffrimento 
d'aquelle innocente. Restituiu 
o ouro e a liberdade foi dada ao 
honrado official. 

Dias depois, resolvidos a aban- 
donar a vida de aventuras cri- 
minosas, Dick e MARIA casavam- 
se na egreja do bairro em que 
moravam. 

Jacx BovLe. 


SE 
O marinheiro e o vagabundo 


(Continuação da pag. 25.) 


em que elle devia partir, [az-se 
de vela sem esperar por elle e uma 
gréve que inesperadamente re- 
benta, veda-lhe a possibilidade 
de encontrar collocação a bordo 
de outro navio. 

Reduzidos ao derradeiro ex- 
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Para clarear, suavizar e 
embellezar a cutis femi- 
nina, nada ha que supere 


Remetteremos a quem nos solicitar, 
citando o nome desta Ravista. 


tremo, os dois, acabam mendi- 
gando pelas ruas. Mas os cora- 
ções dilficilmente se enternecem 
ante aquelles dois homens sãos 
e robustos na apparencia. Para 
cumulo de desgraça, Jim adoece. 
Marc redobra de diligencia na €s- 
perança de qualquer trabalho, que 
lhe permitta manter-se e soecor- 
rer o companheiro. Mas todos os 
seus esforços são baldados e 
MARC, para não morrer 4 fome, 
vê-se finalmente constrangido 
a roubar. 

Uma emboscada, sob a pro- 
tecção da noite, proporciona-lhe 
o dinheiro preciso para attender 
as mais immediatas necessidades 
cuas e de seu companheiro. De- 
mais porem sabe elle que o di- 
nheiro mal adquirido não traz 
felicidade a ninguem ! 

Assim vai procurar um capas 
taz, que lhe prometteu um Cm 
pego. Mas ainda essa esperança 
vê frustrada. Mais tarde, descobre 
que outro lhe roubou o que do 
roubo lhe restava ainda, Final- 
mente, Jim propõe atirarem ao 
panno verde as derradeiras moe- 
das, que restam, mas quer a sorte 
que os dois se vejam obrigados a 
intervir num conflicto, que alli 
occorre e então, obrigados a fu- 
gir, com grande difficuldade 


burlam a vigilancia da policia. 
Depois de muitas outras at- 
tribulações, 


MARC e seu com- 






Deposito em 5. PAULO 
Rua General Carneiro, 51 
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panheiro encontram finalmente 
trabalho de lavradores muma 


estancia das redondezas. 

MaRc fica muito costente com 
sua nova vida e toda a sua prece- 
cupação é agora arranjar o sul. 
ficiente para reembolsar aquelle 
pobre homem, a quem, num 
momento angustioso, foi levado 
a roubar. A feição nova, que ad- 
quiriu sua vida fal-lo feliz em 
extremo, tanto mais quanto a 
linda filha do dono da fazenda 
antigo marinheiro como elle, não 
cessa de lhe mostrar sympathia 
Marc, porem, suffoca em seu 
coração o echo que essas demons- 
trações alli despertam, conscien- 
te do destino que os separa, 
lembrando sempre o crime, que 
manchou suas mãos. 

Espirito povoado de ideias 
romanticas, cevado de leituras 
em que os gestos dos cavalleiro: 
antigos são postos em realec 
May affciçõa-se porem mais « 
mais por Marc e acaba por ati- 
rar-se em seus braços. O ma- 
rinheiro recusa porem impó: 
a Mary a humildade de sua 
condição e elle logo assenta to- 
lher maior surto ao sentimento 
que os enleia. O amor dos dois 
jovens vem porem a ser desco- 
berto ecom a grande indignação 
do lavrador que immediatamente 
corre a despedir Marc, mas em 
vez d'elle encontra uma nobre 
carta em que se despede corajo- 
samente da mulher a quem ama 
May fica allucinada de desgosto, 
mas o lavrador faz alcançar, lon- 
ge da fazenda, o infeliz Mare 
e offerece-lhe occasião para se 
rehabilitar, dando-lhe collocação 
a bordo de um navio, que vai 
partir para cutras terras. 

A viagem é cheia de inciden- 
tes, entre elles um incendio, 
que rebenta nos porões da 
embarcação, que a tripulação 
abandonaria se não fôra o pulso 
ferreo e o espirito disciplinador 
de Marc. Finalmente, alentado 
pelo desejo de reparar O passado, 
de se tornar digno d'essa linda 
moçi cujas cartas apaixonadas 
o acompanham de porto em 
porto, MARS vence todas os 
obstaculos e regressa à terra na- 
tal onde o acolhe reconhecido c 
armador do navio ce May, a ga- 
lante noiva do seu coração, cujo 
amor lhe dará o quinhão de feli- 
cidade a que clle fez jús pos sua 
coragem. 





mea 
O joyem rajah 
(Continuação da pag 12) 


e que receando a influencia d cll 
sobre a menina, começou a faz: 
as mais desagradaveis ausencis 
a ANDRÉ, attribuindo-lhe ate é 
morte de AUSTURIO, 

Contudo, o falso amigo nada 
conseguiu porque ANDRÉ teve à 
força: moral sufficiente para “º 
trahir a sympathia de miss Mot= 
1x, embora [fosse essa uma 5» 
pathia perturbada com um % go 
receio. 


na O 
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de 

uma linda e luminosa ma- 

de Abril) à jovem e sedu 
amazona. miss Elipiy CaM- 
filha de um inglez, grande 
cante de cavallos, marni 
nente installado em Paris 
rutalmente aggredida por 
igabundo, quando trotava 
rantemente num garboso “pu 
ineue”, na deserta alameda 
Bosque de Boulogne. |Z em- 
se defendesse com energia 
nda moça certamente succum- 
se não fosse a providencial 
perada chegada do jovem 
rboso conde Guy DE MA- 
que assim lhe salvou a 


ducado na opulencia e crea 
ruma mãi, que collocava 
alto gráu o orgulho de : 
sta, não tendo aprendido a 
arte de seduzir, MAL I- Ra a ape , 
Le vor Es 
embriagava-se na loucura E 
U caprichos conde 
ulheres a quem tlazia a córte 
Aquela paixão era uma vertigem que a alluzina: a. 


Mas, ao mesmo temp ende de Malignyv mantinha indiscreto idvyvllho com uma moça de alta sociedade. 
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unicamente a ilusão de amor. O 
amor para elle era uma chamma 
ardente alimentada pelo desejo 
c que se apagava facilmente, 
logo que elle fosse satisfeito. Vo- 
dávia, O incidente que lhe pro- 
porcionára —oceasião de salvar 
uma linda moça em condições 
tão romanescas, deixára-lhe uma 
certa impressão. 


Quanto a IHiLDA apaixoráta- 
se loucamente por MaLIGNYV. 


Entretanto o conde de Ma- 


LIGNY tinha por amante a las 
mosa bailarina La BARRIENTA 


a quem nesses ultimos tempos 
deixára de procurar para acom- 
panhar em seus exercicios de 
equitação a tentadora amazona, 
em poeticas correrias pelo Bos- 
que de Bolonha. 


Esquecida pelo amante e te- 
mendo perdel-o, La IBBARRIENTA 
tem uma ideia diabolica : [az 
inserir num dos jornaes de maior 
circulação, um artigo destinado 
a collocar sua rival, na cathego- 
ria das mulheres, que não podem 
scr desposadas. 


Este infamante artigo, foi 
lido por Jack CoRrBIN, sobrinho 
de Bos CamPBELL, que, conhe- 
cendo a chronica de MaLIGNY, 
attribue-lhe a culpalidade. 


Assim é que immediatamente 
se dirige para sua casa, Tepros 
vando-lhe em termos vehemen- 
tes seu procedimento, que com» 
promettia, sua prima Hitva. a 
quem ha muito amava em silen- 
cio é sem nenhuma esperança. 


Guy DE MALIGNY promette à 
Jacx CorBIN não tornar à ver 
miss HiLDa : mas falta a sua 
palavra €, ainda mais, pede 
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HIiLDA em casamento, obtendo 


o desejado “sim 


Muito admirado 
Jack, quando a moça dias de- 
pois lhe apresentou seu noivo, 
tão surprehendido ficou, que 
apenas poude lhes dizer : 

All right; Sejam felizes. 


ficou pois, 


Deixemos JACK CoRBIN a 
curtir sua magua na Inglaterra 
para onde partira € voltemos à 
nossa historia. 

A condessa de MAaLIGNY, que 
soffria do coração: loi atacada 
de uma syncope, ao ouvir de seu 
filho a confissão de que ia dar 
o nome deseus antepassados, Á 
simples filha de um negociante 
de cavallos. E MaLionY, cuja 
paixão por Hiuba não era sendo 
uma exaltação passageiro, fa- 
cilmente se desligou do 
promisso. 
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Todavia HiLDa não podia es- 
quecer O conde que, indifferente, 
procurava agora uma esposa, Que 
pudesse redourar seu brazão com 
uma bella fortuna. O orgulho de 


Hliva fazia com que ela ap- 
parentasse calma, proce urando 
afogar seu amor, no delírio de 


uma alegria exaggerada e, como 
se approximava a epocha das 
caçadas, o Sr. (CAMPBELL escre- 
vera: a Jack CoRrBIN, COMVI- 
dando-o para vir O mais breve 
possivel tomar parte nelas em 
sua companhia. 

Poucos dias apoz 4 chegada 
Jc K, este obtem a certeza 
que MaLIGNY tira simulta- 
neamente partido de suas rela- 
ções com BARRIENTA € do flirt 
com uma moça da alta sociedade, 


de 
de 


Mille. d'ALBIAG, para attrahir O 
ciume de uma senhora muito 
rica, NMíime. VOURNADE, viuva 
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de um negociante de tecidos, e 
que, em verdade, estava mais 
apaixonada do titulo de Marti 
any do que por sua pessõa, 
E MALIGNY casar-se-hia im 
mediatamente com Mme. Foua- 
NapE se ella lhe assegurasse por 
contracto toda a sua fortuna 
que adquirira por obra do acaso 
Jaca de tudo informa a Hirpa 
esta não acredita que MaLtóns 
seja capaz de trocar seu nom 
por um sacco de ouro. mas O bi 
cto É que, agora, estando elle a 
ruinado seria capaz de tudo pas 
adquirir dinheiro. 
Querendo saber toda a 


VC! 
dade, HiLDA escreve ao cond 
sob pretexto de lhe apresent: 
um lindo cavallo, de que el! 


vinha necessidade, conforme 1h 
dissera Jack CoRBIN 

idivinhando nesse chamas 
uma outra intenção. MALIGN 
apressa-se procural-a. Mas 
bailarina sabendo desse enco 
tro, previne à viuva ToURNAI 
de que aquelle à quem ama, e: 
tretem relações amorosas com 
filha de um negociante de « 
vallos 

Tambem a pretexto de co! 
prar um cávallo, Mme. Tor 
NAaDE faz-se acompanhar p 
HiDa num passeio às forest 
de Bonnelles, € ahi abruptamen: 
pergunta à amazona qual 
quantia que ella exige para ro! 


per definitivamente com MI 
LIS 
Hirva ferida cm sua die 


dade e sob'o pesq de tal injuri 
pensa na morte como unico 
lívio para seu soltrimento Par 
que viver Desilludida, im) 
riada só isso lhe resta a lazer 
=. como louca, dispara a todo 
galope pela floresta, emquanto 
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ra senhoras e 






cintas para ho- qualquer “tra 
mens. e sénho» balho “de bar 
ras, de qual- racha em lami: 





Buer feino, fa- na ou tecidos 
zendo desap- com- berracha. 





Parecer —JOCa!I< 
mente: às, gor- 
duras do vern- 
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caphandro- pre- 
vilegsadas we, 
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quando | AUT OO MIS OMAROS 
bundidos chegaram du caverna 
Dario narrou-lhes a tentasiva 
de Tuga do prisioneiro, que dot 
então amartado a uny tronco e 
barbaramente espancado: 
Na manhã seguinte Dante! 
teve vma: desávença com Pao- 
CER num ajuste de contas € Per 
TLOLESC para a “villa do [los Ala: 
mos, qd preétúxto de visitar dl Las 
pula 

Possaramese algun dis clie- 
gol à cascina um portador de 
DagrEnL levando. Um bilhete 
para PAGGERI discado «qu SE- 
Euinie 
“e Ndinda-moe dez mil duleurs 
pois. do contrário. ensimárel Ã 
policia q csminha de massa! ca 
vera 

TAGGERI viu-se forçado qi ces 
der à imposição de seu ex-com” 
panheiro, porem chamou BoonNE 
e Jheidisse : 

> NV a Los Alamos enicoms 
panhia de Seus tios Bem o Eta 
e traga DARRELE e AQuitumerto 
OU Vivo, SENÃO voltar matarvi 
o qurro tio que aqui ficará 
como refem. 

BooNE 'c seus —HOs partiram 
ata a villa onde encontraram 
DARREL e com elle fizeram bôa 
“camaradagem. afim de Mudito 
em occasião aprortuna, & tevalio 
prisioneiro : 

A villa estava CM festare Boo 
mp teve ahi ensejo de conhecer 


Es 


COMO SE PODE MODIFICAR Â 
EPIDERME DE UMA MULHER 


(Do “Feminino World 5 


O meio mais rapido e seguro 
de mudar uma cutis má, por 
uúma: bôa, € extinguir matertal- 
mente O véu velho c descolorido 
da-parte externa do rosto, o que 
pode ser-feito segura e prévia 
mente por qualquer mulher. 

O. tratamento é 
consiste numa suave absorpção; 


ud SO que 


Compre um pouco, de pure 
mercolized wax ( cera pura mer 
colized ) na lota de-seu pharma: 
ceutico, applique-o ao: rbsto its 
tes de deitar-se, como se tôra cold 
cream uq lave-se pele manha. 
Em poucos dias a “mercolizada : 
que se encontra na cera tratisfor- 
mará a” parte: desfigurada, do 
rosto, mostrando. 4 cutis Iresca 
que ha em 
assirn uma cutis clara, tormosa 
e natural, 

Esse tratamento é agradavel, 
rão- prejudica e toráa O TOSto 
brilhante, 
Retira elficazmente 
cardas- eu “Todas ds 


buixo: Conseguirá 


attractivo E joven, 
manchas, 
miulheros 
devem tor sempre em inão um 
pouco de pure mercolized wax 
Ccera pura mercolized') pós esse 
remedio. caseiro tão suave Co 
melhor restaurador e conserva- 
dor que se conhece para a curis 


mina. ncia moça de imome AsicÃs 
pel eua! se puixonau desde o 
prtenciro momento Lit que a viu 
Não subia, peretyi aque vila ura 
Bibi Ema a qquora quirara 
fizer prestoncart Oo PANE o pau 
ctso fosse 

Org, TaRIELE 


Ex ele egatele ' 


que deveria chegar a vita por 


acqalles: dias: MAM aro pe 
de metács preciosos, resolveu 
sesaltal=o: “Phrã. eso. conyidou 
BONE que dcecitau a prsposta 
pata auxilial-a nessa crnpresa E 
ve COM PpARHoON part ud castro 
onde ficariam de cimbúscada 

Mio mese Ledo x irao petssdo 
o cumboiu c-qalssaliariao, pores 
|IDABRELI VUvo u desugrackavo) 
surpeçza do ver PAGeIIO usa Moe 
da carro € fases pristoaciraçar 
xt lida + poattuméss bandidos Punto 
aejuilio: Pivia sido uma cilachi 
boo cuco volto Eur qifucção sá 
cvcrnd emnquanuu Pogisis dh 
parva villa prósiura ste querida 
ANNA 

— JA soube doque sculride 

fazer A meu pai. disse-lhe ela: 
venda-o entrar = 4) senhor, € 
vim irabitarendada pars entre 
Hs 

Boyoxt -comprehoneeu- entio 
ema) caquie aviluntitrmoneia 
scr d sa ginada. Emo Imtestts 
TASLADECSS percijtdo (ebkato sd GVCru: 
aim decsulvaro LARRETO 
[ASS GE TUE QUISLASSE 

Era camiche encontrou-se gem 
sem po Lit qui 
herdade «= souls que [aco] 
e os bandidos tam jus duas le: 
ais cole stisteracia 

Reunter alguns tos 
arredores seguindo por ui 
atalho avistou. Uma Hora pais 
Eitde co carro dos bamdidos 

Vendo que estavarsendo perse- 
guide Paetro mandou dostrtr 
vma: ponte que” alltihavia se 
Bre uni precipicio psor Bona 
vranspalso a cavalo, com alt 
raçãa de jodos É aproximando-se 
do curro. qatimoteos bundas 


titis 


E otu=roy « 


& Ge renderem: Nessa oceustão 
chetarány Os combatirys QUE ha- 
vis dado volt no precipício 
deslaemaraim  DasstRT Cony os 
demais salteadores, 


DarpeL voltou pala Los Pe 
mus renunciando a vaca e 
crimes nastullonisse comeapeeul- 
tor qusiliado Eron Srmsio 2 ANA 
que recomeliados Cilsagputnist tra 
SENTA SCELHUBIÇO, 


Jraçro FORT 


== % 


O pirata social 





(ont buteiluçãno bos otrgoo AMC) 


movel exe assim) Var deixando 
um rasto denunciador de Su 
passada gem por tada q estrada 
facas. voltando” da cvusy de 
campo de Vale e tendo conheci 
mente do que acontudeu parta 
inimediaLamçhte cor seus ais 
gos et perseguição dos dleitis amy 
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fóra posto den 


didi depois de tima Lerrivel 
E EsOfMIÇÃO Não MENS feroz 
td, CONSEGUE recuperar touro 
Cosolvat a bella estrangara 


[Espa des-lhe que é obrigada 


[Up VeSSAr Wymediarturmente seu 
paiz turmo thesouro & Lonul pas- 
sastemo no primeiro vapor que 
var partia do parto crmBora seja 
um cargucio, afim de uvitar 
con bipaticim Emos 

dus apenasichege q hordo-vê 
serudeada- de Inimigos — Que a 
ecrcum misteriosamente Ela 
estrita era uniliçio: Aquele quis 
vio purténcia «105 anurchistas 

Um companheiro de Jaci ty 
rarado do quo tceupria COUre us 
asia ocvalente capuz atuga 
vs quero pi COM o qualiper=es 
seo uu cpalepcação o CAS Cit al- 
vinput=a 

(Continuo 


Tudo no 
vencedor 


[35 


(sara ARMADO AS qrariA 


nfioso pretexto DusvEENo porem 
eva paisáeio cet sta: COD 


ab e var Analniento guisa 
preso mui amoo distante, vio 
onde vllko não podtra exercer 


st perticha 

Nisa Treat e apenas -tentpos 
iria porque GREEN tsedpasse « 
pjrese de navo ep campo Quasi 
ao mesmo tetápo dppsaneea im 
official de impertinente 
que quer impedir retarada de 
Curcnôuer mes, deixa-se vencer 
pelovinhóieasstim MAUA EL Con 
rege Lazer CIMbECATI O nobdal 

(O erunee Derhscde [poser ret 
lisa todas us Ingudiras esperan 
quis de NHCRaEL Carrvonery NUO- 
vedor, poe uma verdade dorm 
ni TAS (Mais do sue propricuário, 
que trmpmedpatamente sola de hr 
fame pura junto de Meo ts 
HINO MECEILA pONC de preleres- 
clas propostas de lDoyy Luc ndo 
sem testemumbar, entreganto 
seu reconhecimento do NHGHAEI 
gue. de soy Jado; dhe deve o res 
potselecimento de furtuna 


IIS EIÇa 


Suit 


4 
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Dama de Monsoreau 





Ountingaa ça cafa = pais =) 


SUIS CS Ee tirados 
eram de Jacto puntidarios do 
cluquie de Custo que dgssiDa tel 
Hesivaroo vma assembpléso sola 
presidentia o JArGprIe A utI> 
tado e de mas O var= 
deal de lLopgrante co duque de 
MOLA SEEN 

Nica nesembléa- depois. de 
vurios escusos todos decusando 
Viesprotne dA des ser Mas 
nareha anticrelidospo desciudado 
o pertidu, os Guises dgokinara 
huvur resulviíde coroar reilide 
Prunga vw duque Uoistoto que 


que ee vira 
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Ee tullisies paril cosa Jprerta 


E : 
à rn dl, 


nte 
do nfaorço &B 


5 vandaont Sed sta Cxnnpuntiio 


Pardo DS 
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tumberm estava presente & qe- 
ecitou cessa honra com upy sor- 
riso pacanto, 

O qesperontes nelamarum calos 
rosuménto a idea nutiraramme-so, 
Nefas cupeneas sui o ubimo dos 
falsos (rádes, Us pres (GLS vol 
vera cgreja esemm descontar 
da presença de Cuicor, que se 
vveultára em um confesstonarnio, 
desataram de rir. 


Por suis palucías, q bobo ficou 
sabendo: que aquellar assembléa 
fôra uma farça, tendo por anico 
Gm tnanter o duque Sega 
em seu partido e inpeécilo usstm 
Meu sit por si mesmo 

O verdadeiro pluno dos Cotrist 
ces por he thronsio Ceuta! 
Cc pure isso, MEM UVCNEUrCro dd 
seu <erviço, vn tal Nico a IDA- 
ap atirmavo saberia existence 
de uma genealogia pole qual: se 
provalva que o-duque de Cotist 
manto direitos tacontesamels dt 
vrhrono de França 

Nuito satisfeito com essa des 
coberta orcardeal del ORBAINE 
cesalye mandar Nicotvatce Evan 
para obter essa gentulogia do les 
gado do Papa, que diz cl é 
Cqutc 4 “Possi 

Quiandes os Mouse ses Petiraim 
atimal defiwitivanimente. LC aheor 
sáhó por sua. vez deconvento pe 
solvido 1 impedir que e aventu 
PONTO ExCOUIO Ussa MNasÃO. 

Potcos char depats dessa SCU- 
na Bussy fel 4 promessa ques 
fizera a Dranh, voltona Paris 
vrnzendo em sua companhia o 
barão de IMIBRIDOR unidos 
assim pai & filha e provado que 
ambos tunar sido diudidos pela 
pertidia do conde de Monso 
pray, Bussy-retiroti=s prometo 
tendo-lhes que Obterme a anpulla- 
ção-do casamento de [DIANA 

O duque de AnNrot; tendo sy 
pride que Mossorrau despassara 
Dis inyeçtinouro Iurosamen 
re acousundo-ço de trabiçãos pes 
censo sombrio fidalgo cesponde: 
he com grande calma, que pouco 
lhe importava seu odio por quan 
poscrlhe-ta bastanve levara ro 
o sentedo do que se -passára no 
convento de Santa. Genoveva 
pará obter Stu protecção. [E <it- 
ante essa amecaçaro duque com 
prehendendo quis estava Mas 
mãos de MonsoEPAtS curvo 
cabeça. detlirau-npprosar set 
CxSANIONLE TE all 50 compromel- 
teuar fuzer A apresentação: de 
Nim de Noxsorrau ná-Córie: 


E Continteas 


st — 


A revolta do: humilhado 


(TOSA ao ei pag 


Eiultaim regursus- até para o 
tratarmento. da. infeliz mentna 

Cu manda pedir um dutxt- 
o do Seg. BrANDOS & come este 
recuso resolve roubar-ihe uquan 
via negessaru para pagar Os re 
dicos - remedios dique 4 crus 
ANÇço necessita, 

Penetra -altu noite na fest 
dencia do promotor e quando ss 
vá. arrombando 'o cofre no escri- 
ptoriy de BRANDON OUVE passos. 

Rapidamente - escondese. por 
tras de umas cortindas e. assim 


seculo, é um humeny penvi rar 


tu Ee niprsrio pr goto pe 


Concur no proremo ntqneéoo 


Pie absuluta falta de espaço, 
dexumos de publiçãe neste Ay 
mero « contingação do romante 
“O imperador dos pobres» 
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Notaveis artigos so- 
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bre Historia, Tradi- 
Grande formato, bellis- 


simas gravuras, um tex- 
to atrahente e palpitante 


ções e Arte Nacio- 
nal. Consultorios me- 
dico, odontologico e 


trangeiros 
das senhoras. Con- 


Eds e E uma completa reportagem 


publicação illustrada hebdomadaria de 
maior tiragem no Brasil, offerece aos 


— "101100 — 


| cional e estrangeiro. 
seus annunciantes uma ampla e atrahente 


cursos. Noticiario na- A REVISTA DA SEMANA, que é a 


| secção de annuncios, entremeada de gra- 
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